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“O Brasil é muito importante”

Além de considerar o Gripen capaz de se impor em qualquer cenário — os primeiros caças serão entregues amanhã para 
reequipar a esquadrilha da Base de Anápolis —, executivo ressalta a parceria com a FAB e com a indústria nacional

O
ito anos após a assina-
tura do contrato com a 
Força Aérea Brasileira 
(FAB), a fabricante sue-

ca Saab entrega, amanhã, na 
Base Aérea de Anápolis (GO), a 
100km de Brasília, os primeiros 
caças F-39 Gripen, devidamen-
te adaptados às necessidades da 
Aeronáutica e às regulamenta-
ções brasileiras. É a primeira le-
va de um total de 36 aerona-
ves, no maior contrato de ex-
portação da história da Suécia, 
que soma US$ 4,5 bilhões (cer-
ca de R$ 23 bilhões a valores de 

hoje). O contrato também pre-
vê a transferência de tecnologia 
para o Brasil, que já se prepara 
para produzir unidades no país. 
Os aparelhos farão a função an-
tes entregues aos Mirage 2000, de 
fabricação francesa e já aposen-
tados. O Correio conversou com 
o presidente e CEO da Saab, Mi-
cael Johansson sobre o projeto 
FX-2 — que viabilizou a aquisi-
ção dos caças em condições que 
permitem o acesso à tecnologia 
de ponta e ao desenvolvimen-
to de sistemas nacionais. O exe-
cutivo também falou da relação 
com a FAB e sobre a expectativa 
com a troca de governo no Brasil, 
a partir de 1º de janeiro de 2023. 

O que essa entrega significa 
para a Saab, após quase uma 
década do projeto Gripen?

Esse contrato foi lançado em 
uma época em que o Brasil de-
cidiu participar também das ati-
vidades de desenvolvimento do 
programa, o que significa que nós 
pudemos prover uma troca de 
tecnologia ampla e trabalhar com 
o lado brasileiro do programa. A 
indústria brasileira se tornou par-
te da cadeia de produção, o que é 
excelente. É um programa muito 
bem sucedido, um marco impor-
tante. Significa que conseguimos 
certificar que as aeronaves estão 
aptas a voar e a serem operadas 
no ambiente brasileiro, o que é 
um grande processo para um pro-
jeto como esse. Estamos ansiosos 
para ver os pilotos da FAB nos ca-
ças a partir desta semana.

Com a guerra na Ucrânia, 
muito mudou em termos de 
tecnologia bélica. O programa 
de transferência de tecnologia 
entre a Saab e o Brasil 
acompanha essas mudanças? 
Como a parceria se adapta 
à nova realidade e às novas 
necessidades para proteger a 
soberania do país?

Muitas conclusões foram tira-
das pela guerra na Ucrânia, como 
o que é necessário para manter 
a supremacia aérea. Fico muito 
contente por termos uma aero-
nave que é adaptável, no sentido 
de termos uma arquitetura que 
você pode dividir entre manter a 
segurança que se espera e o que 
você precisa para manter a sobe-
rania aérea. A configuração que 
conseguimos no Brasil, com o 
Centro de Projetos e Desenvolvi-
mento do Gripen (GDDN, na si-
gla em inglês), pode modificar as 
aeronaves de acordo com o que 
precisar ser desenvolvido para li-
dar com novas ameaças, integrar 
novos armamentos e o que mais 
for necessário. Isso é perfeito pa-
ra manter a soberania.

O que é o Centro de Projetos e 
Desenvolvimento do Gripen, em 
Gavião Peixoto (SP)?

É um estabelecimento on-
de temos uma força de trabalho 
competente para atividades de 
desenvolvimento e projeto. Eles 
estiveram envolvidos no proje-
to do Gripen e estarão, também, 
em todos os tipos de integração, 
de sensores que, no futuro, pre-
cisarem ser adaptados. Eles tam-
bém têm a capacidade de avalia-
ção, claro, dos diferentes tipos de 
funcionalidades e designs, por-
que têm simuladores. E fazem 
parte dos testes de voo com pilo-
tos brasileiros, o que é extrema-
mente importante. Isso foi um 
investimento por parte do Brasil 
e encorajo que o país mantenha 
esse polo funcionando o tempo 
todo. Seria importante para nós, 
mas também para o Brasil, para 
poder adaptar as aeronaves por 
muitos anos.

O Brasil tem quase 8 mil 
km de costa, uma fronteira 
seca de mais de 17 mil km, 
e a Aeronáutica é uma peça 
importante para a proteção do 
território. De que forma o Gripen 
ajuda nessa missão?

É um modelo de aeronave com 
sensores e capacidades para criar 

uma consciência situacional, saber 
o que está acontecendo tanto no 
ar, na terra e no mar. Mas também 
tem a possibilidade de agir con-
tra hostilidades nas fronteiras. Di-
ria que a combinação de um caça 
com o que vocês têm na aeronave 
E-99 (um avião-radar) é muito boa 
para o país. Um avião como o E-99 
será, claro, para cobrir uma grande 
área, e os caças serão usados para 
se aproximar dos alvos potenciais 
e tomar as ações necessárias. A 
Suécia está indo pelo mesmo ca-
minho, como muitos outros paí-
ses. Os Gripen podem fazer as duas 
coisas, têm uma grande capacida-
de de vigilância e missões ar-terra. 
Tem a flexibilidade para cobrir to-
dos os tipos de ameaças. 

Em 1º de janeiro de 2023, retorna 
o presidente que iniciou o 
processo de licitação dos caças. 
O Gripen, inclusive, foi escolhido, 
à época, à revelia do prórpio 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que preferia o Rafale 
francês. Como o senhor vê a 
mudança de governo no Brasil e 
que perspectivas se abrem?

Temos ótima relação com a 
Força Aérea Brasileira, que é fun-
damental — independentemen-
te do governo — para manter es-
se projeto em andamento. Não 
vejo nenhuma grande mudança 
no novo governo. A continuida-
de que se mostrou durante esse 
tempo não me dá nenhuma in-
dicação de que esse projeto não 
vá continuar da forma à qual 
nós nos comprometemos. Va-
mos continuar o relacionamen-
to com a Força Aérea Brasileira e 
com a indústria brasileira. 

Estamos saindo de uma 
pandemia e lidando com a 
guerra na Ucrânia. Isso trouxe 
um cenário desafiador, com 
problemas na distribuição de 
equipamentos, de tecnologia, 
na cadeia de suprimentos. 
Os preços de combustíveis 
e de peças que precisam ser 
fabricadas em outros locais 
do mundo também foram 
afetados. Como a Saab está se 
adaptando a esse novo cenário e 
se isso, de alguma forma, pode 
impactar a perspectiva de novos 
investimentos no futuro?

Muitas indústrias de defesa 
estão investindo bastante pa-
ra gerir a capacidade necessária 
nas áreas ao Sul do planeta, para 
restabelecer os estoques em al-
guns países que doaram equipa-
mentos para a Ucrânia. Em uma 
perspectiva geral, a situação 
atual é muito sobre capacidade. 
Ainda resta ver o quão rápido no-
vas capacidades serão desenvol-
vidas e necessárias como conse-
quência da guerra. Existem de-
safios de suprimento, por causa 
das tensões políticas entre o Oci-
dente e o Oriente, e problemas 
de transportes. Mas não vejo ne-
nhum efeito imediato no contra-
to brasileiro ou nas entregas de 
aeronaves. Estamos preparados 
para assegurar os componentes 
e materiais necessários, por um 
tempo maior do que você espe-
raria normalmente nessa indús-
tria. Precisamos (estar prepara-
dos) não somente por causa des-
ses riscos, mas, também, porque 
não podemos comprar as coisas 
em quantidades baixas e com 

 Stefan Kalm, Saab

 » VINICIUS DORIA
 » VICTOR CORREIA

A indústria 
brasileira se 
tornou parte 
da cadeia de 
produção, o que 
é excelente. 
É um programa 
(do Gripen) 
muito bem 
sucedido, 
um marco 
importante”

(O Brasil) é um 
grande país e uma 
grande economia. 
Posso apenas ver 
benefícios de ter 
boas relações 
e ser parte da 
comunidade 
internacional. Estou 
tentando, o tempo 
todo, promover 
a relação entre o 
Brasil e a Suécia”

Sou um grande 
defensor da 
democracia, 
então tenho 
muita certeza 
de que o Brasil 
pode ser 
uma grande 
voz nessa 
questão”
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custo-benefício (desfavorável). 
Existem muitas coisas para se-
rem geridas, mas vamos honrar 
os compromissos feitos com to-
dos os nossos clientes.

O senhor teme a escalada da 
guerra, já que a Suécia é um ator 
importante naquela região?

É extremamente difícil prever 
o desenvolvimento dessa guerra e 
como ela vai acabar. Realmente es-
pero que eles encontrem uma pla-
taforma para discutir um cessar-
fogo ou algum tipo de fechamento 
para esse conflito. Mas, nesse mo-
mento, como qualquer político ou 
qualquer pessoa, é muito difícil ver 
como isso vai se desenvolver. Cla-
ro que você poderia ter apreensão 
à escalada do conflito. Acho que, 
como a Rússia não está fazendo 
muito progresso, a escalada (da 

guerra) em outras áreas da Euro-
pa seria improvável. Os esforços 
estão dedicados apenas à Ucrâ-
nia, o que já é muito ruim. Cabe a 
países como Estados Unidos e os 
da Europa ajudar a Ucrânia a lidar 
com a situação e proteger sua de-
mocracia e liberdade. E, claro, in-
diretamente, nós também pode-
mos ajudar esses países que po-
dem ajudar a Ucrânia.

Como vê a possibilidade de o 
Brasil assumir um papel de 
maior destaque no cenário 
internacional, de acordo com a 
promessa do novo governo?

É um grande país e uma gran-
de economia. Posso apenas ver 
benefícios de o Brasil ter boas re-
lações e ser parte da comunidade 
internacional. Não tenho nenhu-
ma outra visão e estou tentando, 

o tempo todo, promover a relação 
entre o Brasil e a Suécia. O Brasil é 
um país muito importante.

Como foi a relação com a FAB 
nos últimos quatro anos?

Tem sido excelente. Devo di-
zer que é fantástica. São discus-
sões muito boas, pragmáticas e 
construtivas. Há transparência 
em relação aos outros programas 
desenvolvidos e, também, anteci-
pação por parte deles. Muitos mi-
litares foram à Suécia para visitar 
nossas fábricas e conhecer a For-
ça Aérea sueca. Não poderia de-
sejar por algo melhor.

Como vê o papel do Brasil 
em relação à proteção do 
meio ambiente, à emergência 
climática e à defesa da 
democracia no mundo?

O Gripen E é um avião caça 
supersônico de alta performance, 
desenvolvido pela empresa sueca 
Saab. O Brasil foi um dos primei-
ros compradores da aeronave e 
participa do desenvolvimento do 
projeto. Uma das alterações feitas 
a pedido da Força Aérea Brasileira 
foi a produção de caças com dois 
lugares (Gripen F), para treina-
mento de pilotos. Em 2020, o pri-
meiro Gripen E brasileiro chegou 
ao país e, desde então, executa 
ensaios de voo na planta da Em-
braer, em Gavião Peixoto (SP). Os 

quatro caças que serão incorpora-
dos amanhã à Base Aérea de Aná-
polis desembarcaram por aqui 
entre abril e setembro. O país con-
tratou a aquisição de 36 aerona-
ves e negocia a expansão do con-
trato para mais 26 unidades. O 
Gripen substituirá a frota de 12 
Mirage, aposentada desde 2020, e 
colocará o Brasil na liderança de 
domínio do espaço aéreo na Amé-
rica do Sul. A expectativa é de que 
os caças biplace (de dois lugares) 
sejam produzidos na planta da 
Embraer, no interior de São Paulo. 

Em abril de 2020, a Saab incor-
porou a Atmos Sistemas, espe-
cializada em serviços avançados 
de manutenção e suporte eletrô-
nico, e passou a ter estrutura pa-
ra fornecer assistência aos rada-
res e sensores de guerra eletrôni-
ca do Gripen. A Saab é uma tradi-
cional fabricante de aviões de ca-
ça — antes do Gripen, forneceu à 
Força Aérea sueca os Draken e os 
Viggen — e, no mercado civil, é 
a empresa privada que atende o 
maior número de radares meteo-
rológicos no Brasil — 14 no total.

Fico muito contente 
por termos uma 
aeronave que é 
adaptável, no 
sentido de termos 
uma arquitetura 
que você pode 
dividir entre manter 
a segurança que se 
espera e o que você 
precisa para manter 
a soberania aérea”

Como eu disse, o Brasil é uma 
economia muito grande. O que 
significa que é importante, para 
mim, que o Brasil esteja envolvi-
do nos aspectos políticos acon-
tecendo no mundo. A defesa das 
democracias, por exemplo — e 
o Brasil é uma grande democra-
cia. Há, agora, uma certa tensão 
entre as democracias e as auto-
cracias no mundo. Sou um gran-
de defensor da democracia, en-
tão tenho muita certeza de que 
o Brasil pode ser uma grande voz 
nessa questão. Devemos ajudar 
quando se trata das mudanças 
climáticas. É um grande país e 
uma grande população.

O que espera desse 
relacionamento com o Brasil 
para os próximos anos. Novos 
projetos, novas oportunidades?

O Brasil é um dos mais im-
portantes parceiros que temos. 
E, também, inclui o que eu disse 
sobre o polo que estamos crian-
do para o Brasil, seja do ponto 
de vista da FAB, seja do ponto de 
vista industrial. Isso estará ali-
mentando o desenvolvimento. 
No contexto latino-americano, 
o Brasil é polo onde quero fazer 
o máximo de trabalhos possí-
veis — e sermos bem sucedidos 
em vender os Gripen a outros 
países latino-americanos. Vou 
continuar a trabalhar para ga-
rantir o desenvolvimento contí-
nuo das aeronaves contratadas, 
mas, também, adicionando no-
vas, como as outras 26 pedidas 
recentemente. A indústria brasi-
leira é parte da cadeia de produ-
ção global e, quando vendermos 
para outros países, se beneficia 
disso. Tem sido um projeto fan-
tástico, excelente.

Saiba mais

Jato revitaliza Aeronáutica


